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A escola sempre teve dificul-
dade em lidar com pluralidade 
e a diferença. Tende a silenciá-
las e neutralizá-las. Sente-se 
mais confortável com a homo-
geneização e a padronização. 
No entanto, abrir espaços para 
a diversidade, a diferença e 
para o cruzamento de culturas 
constitui o grande desafio que 
está chamada a enfrentar
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Art. 26-A. Nos estabeleci-
mentos de ensino fundamental 
e médio, oficiais e particulares, 
torna-se obrigatório o ensino 
sobre História e Cultura Afro-
Brasileira.

§ 1° O conteúdo programáti-
co a que se refere o caput deste 
artigo incluirá o estudo da His-
tória da África e dos Africanos, 
a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o ne-
gro na formação da sociedade 
nacional, resgatando a contri-
buição do povo negro nas áreas 
social, econômica e políticas 
pertinentes à História do Brasil.

§ 2° Os conteúdos referentes 
à História e Cultura Afro-Brasi-
leira serão ministrados no âmbi-

to de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de Educa-
ção Artística e de Literatura e 
História Brasileira.

“Art. 79-B. O calendário es-
colar incluirá o dia 20 de no-
vembro como ‘Dia Nacional da 
Consciência Negra

“É flagrante a ausência de 
um questionamento crítico por 
parte das profissionais da escola 
sobre a presença de crianças ne-
gras no cotidiano escolar. Esse 
fato, além de confirmar o des-
preparo das educadoras para 
relacionarem com os alunos ne-
gros evidencia, também, seu de-
sinteresse em incluí-los positiva-
mente na vida escolar. Intera-
gem com eles diariamente, mas 
não se preocupam em conhecer 
suas especificidades e necessi-
dades”
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